
FUNCEP: Centro de difusão 
da Reforma
Paulo Catalano fala sobre as mudanças da Fundação, para adaptar-se à Reforma

Dr. Paulo Catalano, presidente da FUNCEP.

Carioca, dois filhos, advogado for­
mado pela Faculdade Nacional de D i­
reito, ex-secretário da Fazenda do 
M unicípio e do Estado do Rio de Ja­
neiro, Paulo Cesar Catalano conta co­
m o funciona a Fundação Centro de 
Form ação do Servidor Público, ins­
tituição que dirige há três anos. Fala 
também de seus projetos e das co n ­
quistas obtidas no processo de forma­
ção e aperfeiçoam ento do servidor 
público.

C Sistema de Carreira do 
Pessoal Civil da União 

conferiu maior 
responsabilidade à FUNCEP

“N ossa idéia é transformar a 
FUNCEP no centro de inteligência da 
Adm inistração Pública”, diz o presi­
dente Catalano. E acrescenta que a 
instituição do Sistem a de Carreira do 
Pessoal Civil da U nião conferiu  
maior responsabilidade à Fundação, 
na m edida em que determ ina a capa­
citação do servidor público em cará­
ter geral e permanente. “Se antes dis­
so já tínham os a incum bência de for­
mar o servidor público, agora tem os 
a obrigação de fazê-lo sempre melhor, 
para garantir, inclusive, a ascensão  
desses m esm os servidores”.

Revista do Serviço Público — Qual 
o papel da FU N C E P  na A dm inistra­
ção Pública?

Paulo C atalano — Desde a sua  
criação, em dezem bro de 1980, a 
FU N C E P trabalha para promover a 
valorização e a d ignificação da fun­
ção pública e do servidor público, 
através da seleção, formação, aperfei­
çoamento, especialização, atualização  
e reciclagem dos funcionários públi­
cos federais em todas as Unidades da
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Federação. Além  disso, também de­
senvolvem os programas de estudos e 
pesquisas, executam os atividades de 
cooperação técnica, divulgam os e pu­
blicam os trabalhos sobre Administra­
ção Pública, promovemos seminários 
e sim pósios, prestamos assessoria à 
Secretaria de Adm inistração Pública 
da Presidência da República (SE- 
DAP). Também prestamos, m edian­
te convênio, assistência técnica e as- 
sessoram ento a órgãos da União, Es­
tados e M unicípios, nas áreas de m o­
dernização administrativa e desenvol­
vim ento de recursos humanos. Q uan­
do nos é delegado, prom ovem os, ain­
da, o recrutamento e a seleção de pes­
soal civil para a A dm inistração  
Pública.

Revista do Serviço Público — O 
que m udou com  a decretação da Re­
form a Administrativa?

Paulo C atalano — C om o o gover­
no do Presidente José Sarney con fe­
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riu prioridade à modernização do ser­
viço público, pela im plem entação da 
Reforma Administrativa, a FU N C EP  
viu sua estrutura reformulada, em  
abril de 1987, quando foi am pliada  
sua com petência.

De acordo com  o estatuto, aprova­
do pelo Presidente José Sarney e pe­
lo M inistro A luízio Alves, a F U N ­
CEP conta com  uma presidência que, 
entre outras atribuições, preside o 
C onselho Diretor da Fundação, com  
a Escola N acional de Adm inistração  
Pública (E N A P), o Centro de D esen­
volvim ento da Adm inistração Públi­
ca (C ED A M ) e quatro diretorias: Es­
tudos e Pesquisa, Organização A dm i­
nistrativa, Adm inistração e Finanças 
e Projetos Especiais.

C om  essa nova estrutura, a F U N ­
CEP, no cum prim ento de seus obje­
tivos, oferece cursos de form ação e 
aperfeiçoam ento para servidores pú­
blicos federais, em todos os níveis,
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além de, por intermédio da ENAP, 
formar os primeiros 120 especialistas 
em Políticas Públicas e Gestão Gover­
namental, que integrarão a elite do 
serviço público federal. Assim , a 
FU N C EP trabalha para ser o centro 
de difusão da Reforma Adm inistra­
tiva, que vai aprimorar os servidores 
prestados pelo governo, visando ao 
aperfeiçoam ento de seus quadros.

A FUNCEP trabalha para 
ser o centro de difusão da 
Reforma Administrativa
Revista do- Serviço Público — A 

instituição do Sistema de Carreira 
obriga um treinam ento permanente 
do servidor. A  FU N C E P está prepa­
rada para esse atendimento?

Paulo Catalano — A criação do  
Sistema de Carreira pelo Decreto-lei 
n? 2.403, em dezem bro de 1987, de­
terminou a capacitação em caráter ge­
ral do servidor público federal, inclu­
sive para garantir sua ascensão fun­
cional. Isso significa, no nosso enten­
dimento, que a FU N C EP passou a ser 
a peça fundam ental, no âm bito do  
Subsistema de Recursos H um anos do 
Governo Federal, de form ação e de 
aperfeiçoam ento do servidor público  
federal. Esse fato conferiu à F U N ­
C EP responsabilidade ímpar nesse 
processo, exigindo mais criatividade  
e o desenvolvim ento de novas estra­
tégias e m étodos, para garantir ao ser­
vidor cada vez mais e melhores chan­
ces de treinam ento e aperfeiçoam en­
to. Nesse sentido, \ im os am pliando a 
gama de cursos que oferecem os em  
nossas instalações de Brasília, com o  
também estabelecendo entrosam cnto  
entre os órgãos de treinam ento de 
pessoal e aqueles setoriais de form a­
ção de m ão-de-obra do governo fede­
ral, conjugando esforços e inibindo a 
superposição de funções e de oferta 
de cursos de treinamento.

C onsciente da necessidade de n o ­
vos m ecanism os de treinam ento, de­

senvolvem os hoje cursos à distância, 
através de fascículos, onde os funcio­
nários podem desenvolver seus conhe­
cim entos sem ter que se deslocar a 
Brasília. Nesse contexto, não podería­
mos deixar de inform atizar a F U N ­
CEP. Além  da racionalização dos 
procedim entos administrativos inter­
nos, a informatização poderá aum en­
tar a velocidade do procedim ento de 
form ação do servidor.

Outra vertente de trabalho é a des­
centralização de nossas atividades de­
senvolvidas por m eio de convênios 
com  escolas técnicas e universidades, 
para a execução de cursos em vários 
níveis e em vários estados.

Vale citar, com o exemplo da des­
centralização de nossas atividades, os 
convênios, ajustes e contratos firm a­
dos com  a Fundação G etúlio Vargas, 
Universidade de Brasília, Fundação

A FUNCEP passou a ser 
peça fundamental, no âmbito 

do Subsistema de Recursos 
Humanos, de formação e 

aperfeiçoamento do servidor 
público federal

Joaquim  N abuco (PE), Fundação  
João Pinheiro (MG), Fundação Esco­
la do Serviço Público (RJ), Fundação

de Desenvolvimento de Recursos H u ­
manos  (RS), Conse lho  de Reitores 
das Universidades do Brasil, entre ou-
tros,

Revista do Serviço Públ ico — 
Existe o p or tun ida de  de t r e inamento  
t ambém no âmbi to  internacional?

Outra vertente é a 
descentralização de nossas 

atividades, por meio de 
convênios com escolas 

técnicas e universidades, para 
execução de cursos em vários 

níveis e em vários estados
Paulo Catalano — Temos m anti­

do, através do programa de coopera­
ção técnica, vários contatos com  or­
ganism os internacionais e com  insti­
tuições de fom ento, form ação de re­
cursos humanos e de pesquisa em ad­
ministração pública. Dessa forma, al­
guns protocolos de cooperação inter­
nacional já foram assinados e outros 
estão em fase de negociação, sempre 
centrados nos temas: reforma adm i­
nistrativa; form ação e treinamento de 
recursos humanos; desenvolvim ento  
de planos de carreira, cargos e salá­
rios; intercâmbio de técnicos e espe­
cialistas e intercâmbio de docum en­
tação.

Com  esse enfoque, não apenas da­
m os oportunidade de treinamento ex-

*

M
I in jd m u n v o  /H x lm i aum cnuu a velocidade de procedim ento de ío n m n ã o  do servidor.
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terno aos servidores federais, com o  
também m antem os intercâm bio com  
as mais renomadas instituições inter­
nacionais, que tratam da form ação e 
aperfeiçoam ento de m ão-de-obra, e 
com  aquelas que participaram do 
processo de reformulação da adminis­
tração pública de seus países. Entre 
esses organismos estão o  Instituto In­
ternacional de Adm inistração Públi­
ca (IIAP) da França; Instituto N acio­
nal de Administração Pública (IN A P) 
da Espanha; E scola N acional de A d ­
m inistração Pública (E N A P ) do C a­
nadá; Instituto N acional de Adm inis­
tração Pública (IN A P) da Argentina; 
Instituto N acional de Adm inistração  
Pública (IN A P ) do Peru; Escola N a ­
cional de Adm inistração (E N A ) da 
França; Instituto N acional de A dm i­
nistração Pública (IN A ) de Portugal; 
C onselho de Programas Internacio­
nais (CIP) dos E stados U nidos; Ins­
tituto Nacional de Administração Pú­
blica (IN A P ) do M éxico e também  
com  o Centro de Pesquisas para o D e­
senvolvim ento Internacional (IDRC) 
do Canadá.

Revista .do Serviço Público — Is­
so sign ifica que cabe apenas à 
FU N C E P  o treinam ento externo dos 
servidores federais?

Mantemos intercâmbio com 
as mais renomadas 

instituições que tratam da 
formação e aperfeiçoamento 

de servidores públicos
Paulo C atalano — N ão é bem as­

sim , o intercâm bio internacional que 
m antem os, com o já  afirm ei antes, é 
voltado para a questão adm inistrati­
va, que é o  objeto de nosso  trabalho. 
Cada m inistério e seus órgãos v incu­
lados possuem  m ecanism os próprios 
de treinam ento externo, na área 
de seu interesse. N ão seria adm issível 
à F U N C E P  assum ir a função já  exe­
cutada por cada um dos órgãos da 
administração federal. Cabe a ela pro­

videnciar esse intercâmbio na sua área 
de interesse, que é questão da adm i­
nistração pública e todos os proble­
mas relativos ao assunto, 
sunto envolve.

Fizemos nascer a nossa 
ENAP, segundo interesses 

brasileiros
Q uando da concepção da Escola  

Nacional de Adm inistração Pública  
(E N A P), por exemplo, m andamos al­
guns de nossos técnicos conhecerem  
os procedim entos já adotados em vá­
rios outros países. Foi a partir desse 
intercâm bio que fizem os nascer nos­
sa ENAP, segundo interesses brasilei­
ros.

Revista do Serviço Público — Em  
que m edida a FU N C E P  apóia as ati­
vidades da Secretaria de Adm inistra­
ção Pública da Presidência da Repú­
blica (SE D A P/PR )?

Paulo Catalano — Além  do apoio  
à SEDAP, é preciso ficar claro que a 
FU N C E P  cumpre as diretrizes traça­
das pelo M inistro A luízio Alves. O 
que quer dizer que todo  o nosso  es­
forço existe em função da determ ina­
ção do ministro em modernizar a A d­
ministração Pública Federal. Esta de­
term inação conta com  o irrestrito 
apoio do Presidente José Sarney, que 
conferiu à m odernização do aparelho 
burocrático do Estado, prioridade na­
cional.

A ssim , nesse esforço contínuo de 
apoiar as atividades com andadas pelo 
M inistro A luízio  Alves, a FU N C E P  
contou  com  a colaboração de seu 
corpo técnico e de um a equipe de 
consultores de alto nível, entre os 
quais posso citar o saudoso professor 
Belmiro Siqueira, José Maria de A l­
buquerque Arantes, Vicente Tapajós, 
Gileno Marcelino, Walmírio M acedo, 
Vicente de Paula M endes e Em baixa­
dor Vilar de Queiroz.

Revista do Serviço Público — O 
ministro A luízio  Alves tem reiterado 
que o  processo da Reforma A dm inis­
trativa vai m oralizar o  serviço públi­
co. Qual a participação da F U N C E P  
nesse procedim ento?

Paulo C atalano — Além  de todo  
o  apoio  que prestam os à SEDAP,

que tem subsidiado essa ação mora- 
lizadora à qual o  m inistro sempre se 
refere, também executamos o recruta­
m ento e a seleção de m ão-de-obra, 
tanto para a Administração Direta Fe­
deral, com o para diversos órgãos, in­
clusive no âm bito estadual e m unici­
pal, por m eio de concursos públicos.

E preciso esclarecer, antes de mais 
nada, que à SE D A P com pete a reali­
zação de concursos públicos para o  
ingresso de servidores na administra­
ção federal. Em nosso caso, só reali­
zam os esses concursos quando nos é 
delegada essa função para casos es­
pecíficos. N o  decorrer do ano passa­
do, por interm édio da nossa D ireto­
ria de Projetos Especiais, realiza­
mos concursos públicos para diversas 
categorias de servidores de órgãos fe­
derais e estaduais.

N a organização desses concursos, 
realizados com  a m aior lisura, a 
FU N C EP, além de todo o seu traba­
lho de formar e aperfeiçoar o servi­
dor público, está, decididam ente, en­
gajada na tarefa de m oralização e de 
m odernização da Adm inistração Pú­
blica brasileira. É esse o  nosso  traba­
lho. E para isso que existim os.

Revista do Serviço Público — Te­
m os notícias de dois cursos interes­
santes que a FU N C E P vem desenvol­
vendo. U m  em convênio com  a Fun­
dação G etúlio Vargas e outro com  o 
governo canadense. O senhor pode 
nos explicar quais são e o que preten­
dem  esses cursos?

Paulo C atalano — E verdade. Es­
tam os desenvolvendo o  Curso Inten­
sivo de Pós-G raduação em A dm inis­
tração Pública (CIPAD), em convênio 
com  a Fundação G etúlio Vargas e a 
Escola Brasileira de Adm inistração  
Pública. O objetivo é atender técn i­
cos e gerentes dos três níveis de g o ­
verno que necessitem  desenvolver co ­
nhecim entos sólidos de gerência e ad­
m inistração para direção e assessora- 
m ento de empresas e órgãos públicos.

O segundo curso a que você se re­
fere, acredito que seja o PR IM A  (Pro- 
gramme Integré de M anagement). Po­
dem os dizer que é um a m etodologia  
de gerência desenvolvida pelos estu­
d iosos Paul Em ond e Juliette Lafon- 
taine-Bruneau, da Escola N acional de 
A dm inistração Pública (E N A P ) do
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Canadá, que visa a garantir maior efi­
ciência do desem penho dos gerentes 
públicos.

Revista do Serviço Público — O 
senhor, com o presidente da FU N - 
CEP, tem ainda algum projeto que 
gostaria de ver im plantado durante 
sua administração?

Paulo Catalano — Apesar de ter 
conseguido, com  apoio  irrestrito do  
M inistro A luízio Alves e de toda a 
equipe de funcionários e dirigentes da 
nossa instituição, fortalecer a estru­
tura da FUNCEP, fazer deslanchar a 
Escola N acional de Adm inistração  
Pública (E N A P ) — que inicia a for­
m ação dos primeiros 120 Especialis­
tas em Políticas Públicas e G estão  
Governam ental, e implantar o C en­
tro de D esenvolvim ento da A dm inis­
tração Pública (C ED A M ), é meu de­
sejo transformar a FU N C E P no cen­
tro de inteligência da adm inistração  
pública.

Hoje, já  dispomos de massa 
crítica enorme, que 
vem revolucionando o acervo 
de métodos e técnicas para o 
exercício de nossas funções

O esforço enorm e que tem os dis- 
pendido para que isso seja possível es­
tá dem onstrado em que, hoje, d isp o­
m os já de uma m assa crítica enorm e, 
que vem revolucionando o  acervo de 
m étodos e técnicas para o exercício de 
nossas funções. Com  o passar do  
tempo, tenho certeza de que seremos, 
em todo o País, a instituição que mais 
contribuições terá dado ao processo  
de m odernização da Adm inistração  
Pública.

Além  disso, gostaria m uito de ver 
funcionando o Programa de A tendi­
m ento de 1 f e 2í’ graus, que tem uma 
m etodologia de atendimento à distân­
cia com  m onitoram ento, para a esco- 
larização básica do servidor público  
e seus dependentes.
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Em convênio com  o Centro Edu­
cacional de Niterói (CEN), essa m e­
todologia  de ensino descentralizado  
possibilita levar a escola ao aluno em  
seu trabalho, ou a um núcleo de en­
sino próximo de sua residência, com  
material didático individualizado. O

programa é interessante porque dá a 
flexibilidade necessária para que es­
ses cursos possam  atender necessida­
des específicas de cada aluno. Espe­
ro não deixar a FU N C E P sem que is­
so seja concretizado.

FUNCEP/PUBLICAÇÕES

Um acervo de publicações sobre administração pública. Edições 
que não são encontradas com facilidade na linha editorial de nossos 
livreiros.

COLEÇÃO REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO -  RSP

Através de números monotemáticos, eleger certa área do conhe­
cimento humano e reunir os mais expressivos nomes daquela área, 
com vistas a dar uma idéia panorâmica sobre aquele assunto.

Mínimo de 100 páginas; formato 25 x 20 cm; capa: papel cham- 
bril; 180 gr, 1 cor, com relevo, miolo: papel off-set 75 gr; com qua­
dros e tabelas.

TÍTULOS CÓDIGO PREÇO
0 Habitat Urbano Brasileiro 101 CzS 360,00
A Reforma Penal 102 CzS 360,00
Aspectos Legais das Transações Econô­
micas Externas do Brasil 103 CzS 300,00
A Questão Ambiental 10.4 esgotado
Aspectos da Realidade Demográfica do
Brasil 105 CzS 360,00
As Responsabilidades do Agente Público 106 CzS 360,00
0  Setor de Energia Elétrica no Brasil 107 CzS 450,00

TOTAL CzS 2.130,00

Coleção RSP 
Cortesia

T Í T U L O

6 volumes, código 100 
preço especial CzS 1.500,00 
Anais dos Seminários:
Limites da Intervenção do Estado; 
Nordeste e a Constituinte.

CÓDIGO PREÇO

Presidencialismo/Parlamentarismo 
Anais do Seminário Internacional 

Os Limites da Intervenção do Estado 
Anais do Seminário Internacional 

O Nordeste e a Constituinte  
-  Anais do Seminário Nacional 

Estado e Administração Pública: 
Reflexões.
Monografias premiadas sobre o tema

308 CzS 650,00

309 CzS 1.100,00

310 CzS 700,00

401 CzS 800,00

Pedidos — Podem ser fe itos pelo correio, somente 
através de cheques, à 
FUNCEP/PUBLICAÇÕES 
Caixa Postal 12-2555  
70.610 — Brasília/DF
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